
 

EDITAL Nº 06/2026 
 

PROCESSO SELETIVO DE MONITORIA 2026 
 FAMENE  

 
 

A Diretora da Faculdade de Medicina Nova Esperança – Famene, no uso de suas atribuições, 
considerando o disposto no Regimento Interno desta IES e tendo em vista a Resolução CTA 
nº 11, de 15 de dezembro de 2025, torna público à comunidade acadêmica o presente Edital, 
e convida os interessados a participa da seleção de Monitores do Programa Institucional de 
Monitoria, 2026. 
 
 
1 DO OBJETO   

 
Constitui objeto deste Edital o Programa de Monitoria, que visa a seleção de monitores 
bolsistas e voluntários. Trata-se de uma atividade didático-pedagógica, vinculada ao curso 
de Graduação em Medicina, que proporciona aos alunos o aperfeiçoamento do seu 
processo de formação e a melhoria da qualidade do ensino.  
 
A monitoria é considerada uma atividade de iniciação à docência e estimula o 
desenvolvimento das habilidades relacionadas a esse exercício. 
 
 
2 DOS OBJETIVOS 

 
2.1 Despertar e aprimorar a formação do estudante de graduação na vida acadêmica, 

mediante a realização de atividades relacionadas ao eixo ensino;  
2.2 Oportunizar o aprofundamento teórico-metodológico e o desenvolvimento de saberes 

docentes; 
2.3 Colaborar para a melhoria do ensino de graduação, contribuindo com o professor da 

disciplina/módulo no estabelecimento de novas práticas e experiências pedagógicas;  
2.4 Mediar as relações entre o professor e os estudantes, através do esclarecimento de 

dúvidas quanto ao conteúdo e à realização das atividades propostas; 
2.5 Promover a cooperação acadêmica entre discentes e docentes; 
2.6 Contribuir para a melhoria da qualidade do ensino, minorando problemas como 

repetência, evasão e falta de motivação. 
 
 
3 MODALIDADE DO PROGRAMA 

 
       Este edital contempla vagas em duas modalidades no Programa de Monitoria para 
2026: monitoria para bolsista e monitoria para voluntários, de acordo com o que se refere 
o Anexo 3 (Área/Número de vagas). 
 
3.1 As duas modalidades atendem aos mesmos objetivos, condições de participação e 

exigências do programa, sendo todos os monitores certificados ao término do programa 



 

(desde que atendam às condições previstas neste edital, na resolução e normas 
institucionais).  

3.2 Monitoria para bolsista - o monitor receberá bolsa da Famene, via programa, no valor 
de R$ 580,00 (quinhentos e oitenta reais), ressaltando que nos meses de junho e 
dezembro, serão feitos os pagamentos proporcionais aos dias de atendimento realizados 
até o último dia da semana de reposição, tanto para 2026.1 quanto para 2026.2. O 
monitor bolsista, durante a vigência da bolsa, não poderá receber outra modalidade de 
bolsa acadêmica.  

3.3 Em caso de substituição do monitor bolsista, o monitor substituto, assim como o 
monitor substituído receberão, apenas, o equivalente ao período efetivamente exercido. 

3.4 Será desligado do programa, em qualquer das modalidades, o monitor que fizer 
trancamento do semestre, cancelar totalmente os componentes em que estiver 
matriculado ou descumprir qualquer obrigação do programa. 

3.5 O bolsista perderá a bolsa caso falte às suas atividades durante 2 (dois) dias intercalados 
no mês, ou 8 (oito) dias no semestre, salvo se a ausência for devidamente justificada na 
Famene e deferida pela coordenação da monitoria. 

 
 
4 CRITÉRIOS DE INSCRIÇÃO NO PROGRAMA DE MONITORIA 2026 

 
4.1 O candidato deverá estar regularmente matriculado/vinculado à Famene, ter 

integralizad o o módulo ao qual pretende concorrer à vaga objeto da seleção, e nele ter 
obtido média de aprovação igual ou superior a 7,0 (sete), comprovada no histórico 
acadêmico; 

4.2 Estarão aptos a concorrer ao programa de monitoria para o ano letivo de 2026 (2026.1 
e 2026.2), alunos regularmente matriculados/vinculados e que estejam cursando um dos 
períodos exigidos (P2, P3, P4, P5, P6 e P7), perfazendo dois semestres; 

4.3 Estarão aptos a concorrer ao programa de monitoria para o semestre 2026.1 os alunos 
regularmente vinculados ao  P8, perfazendo um semestre. 
 
 

5 ATRIBUIÇÕES DOS MONITORES 
 
5.1 Acompanhar o planejamento e desenvolvimento das aulas com o docente; 
5.2 Atender os estudantes para esclarecimento de dúvidas a respeito de temas discutidos 

previamente com o docente.  
5.3 Participar do planejamento e aplicação das atividades referentes aos conteúdos práticos 

das disciplinas;  
5.4 Pesquisar dados e informações que contribuam para o desenvolvimento da disciplina;  
5.5 Assinatura do Termo de Compromisso Discente que tem como objetivo formalizar seu 

conhecimento e concordância com as normas e regras do Programa de Monitoria 
(Promon) da Famene. Ao assinar este termo, o monitor declara estar ciente de suas 
obrigações e compromissos; 

5.6 Participar ativamente, junto ao professor-orientador, de atividades de ensino, pesquisa 
e extensão, de acordo com seu grau de conhecimento e os objetivos do projeto de 
ensino; 

5.7 Auxiliar o professor na realização de trabalhos práticos; 



 

5.8 Exercer a atividade de monitoria para a qual foi aprovado; 
5.9 Zelar pelo material e/ou instrumental de laboratório recebido. Qualquer dano causado 

ao material sob sua responsabilidade resultará em ônus para o monitor; 
5.10 O monitor deverá ter disponíveis 8 (oito) horas semanais para os plantões de 

monitoria, complementadas com 4 horas semanais relacionadas às atividades de 
preparação e apresentação dos anais de monitoria e a mostra da monitoria, totalizando 
12 (doze) horas, não podendo o horário das atividades de monitor, em hipótese alguma, 
coincidir com o horário       de aulas dos módulos/semestre em que estiver 
matriculado/vinculado, ou coincidir com o horário de aulas dos alunos que irão 
usufruir da monitoria; 

5.11 Os monitores deverão exercer suas atividades de monitoria nos horários 
preestabelecidos pela coordenação da monitoria, já definidos na assinatura do contrato 
de monitoria e conforme modelo disponibilizado no contrato de matrícula: podendo 
ser de segunda a sexta feira, a partir das 17h; e/ou aos sábados pela manhã; e/ou nos 
horários vagos da turma que coincidirem também com os horários vagos do monitor.  

5.12 Participar das atividades de monitoria promovidas e/ou convocadas pela Famene, 
quando necessário; 

5.13 Apresentar um seminário na Semana de Monitoria, através do Seminário Integrador, 
com tema único para todas as áreas objeto da monitoria, em data preestabelecida no 
calendário acadêmico; 

5.14 Utilizar o jaleco recebido da Direção da Famene exclusivamente no desenvolvimento 
de suas atividades de monitoria; 

5.15 Justificar sua ausência, quando for o caso, por meio de processo na Secretaria-Geral, 
informando sua condição de monitor e avisando os coordenadores de laboratórios e 
da monitoria, para que, após análise, possa repor suas faltas e complementar a carga 
horária obrigatória; 

5.16 O monitor deverá distribuir durante a semana as 8 horas de atividades de monitoria. 
 
 
6 ATIVIDADES VEDADAS AOS MONITORES E MOTIVO DE 
DESLIGAMENTO 

 
6.1 Substituir o docente na preparação, ministração e avaliação de atos acadêmicos, 

qualquer atividade administrativa. Todas as atividades desenvolvidas pelo monitor 
devem ter o acompanhamento e a supervisão do professor-orientador. 

6.2 Avaliar o rendimento escolar dos estudantes, por qualquer meio, sem a supervisão do 
professor-orientador, bem como elaborar, aplicar ou corrigir avaliações. 

6.3 Executar tarefas de aulas práticas e semelhantes, sem a supervisão do professor-
orientador. 

6.4 Assumir tarefas ou obrigações próprias e exclusivas de professores e funcionários 
técnico- administrativos. 

6.5 Executar funções administrativas. 
6.6 Realizar atividades de monitoria no horário de aulas. 
6.7 Cobrar dos alunos qualquer importância pecuniária por monitoria prestada. 
6.8 O monitor não pode exercer 8 horas contínuas de atividades de monitoria em um só 

dia. 
6.9 Por indisciplina, mediante instauração de processo administrativo. 



 

6.10 Por descumprimento da frequência das 12 horas semanais, sem motivo justo, de forma 
seguida ou alternada. 

6.11 Por descumprimento de quaisquer das condições estabelecidas neste Edital, contrato 
ou na resolução de monitoria. 

6.12 Por dano a qualquer equipamento no laboratório de sua atividade de monitoria. 
6.13 Por trancamento de matrícula, sanção disciplinar, abandono do vínculo institucional, 

ingresso no internato, afastamento temporário por doença, queda do rendimento 
escolar ou outra causa eventual, cabendo a iniciativa da dispensa ao professor 
responsável pela monitoria. 

6.14 Por perda, extravio ou dano a qualquer equipamento ou material do patrimônio da 
IES. 

6.15 Caso seja comprovada a utilização de quaisquer mecanismos com o objetivo de burlar 
o controle da frequência. 

6.16 Por conclusão do curso de graduação. 
6.17 Por falta de renovação do vínculo acadêmico. 

 
 

7 REGISTRO DE FREQUÊNCIA DO MONITOR 
 
7.1 O Registro da frequência ocorrerá de forma diária através do controle de ponto 

eletrônico no aplicativo Famene/PB – Frequência, que registrará horário e 
geolocalização de entrada e saída na sala de monitoria.  

7.2 É de responsabilidade do monitor o adequado registro da frequência conforme o 
horário estabelecido no contrato, não podendo ultrapassar a carga horária mínima 
exigida ou o ponto ser registrado de forma errada.  

7.3 Cumprir a carga horária semanal de 12 horas e mensal de 48 horas. É vedado, ao 
monitor, ultrapassar essa carga horária. 

7.4 O pagamento da bolsa será proporcional, caso a carga horária registrada seja inferior à 
estabelecida. A carga horária será reduzida nos meses de início e término do semestre 
letivo, a depender da conveniência da instituição. 

7.5 Conhecer os termos e exigências da legislação vigente referente à atividade de monitoria. 
7.6 Permanecer exercendo as atividades de monitoria durante cada semestre até a semana 

de reposição prevista no Calendário Acadêmico. 
 

 
8 SELEÇÃO DOS MONITORES 

 
8.1 O processo seletivo dos monitores deverá ser realizado pelo professor-orientador, de 

acordo com as exigências de cada disciplina/módulo. 
8.2 O estudante não deve permanecer por mais de dois anos como monitor da mesma 

disciplina/módulo.  
 
 
 
 
 
 



 

9 O PROCESSO SELETIVO E CRITÉRIOS DE DESEMPATE 
 
9.1 O processo seletivo dos monitores para 2026 deverá ser feito em uma, duas ou 3 etapas, 

podendo ser através de  prova escrita, prova teórico-prática, prova prática ou entrevista, 
eliminando-se aquele que obtiver nota inferior a 7,0 (sete) em cada uma das etapas; 

9.2 A classificação dos candidatos, até o limite do número de vagas, obedecerá à ordem 
decrescente da média aritmética da média geral das etapas. Em caso de empate, será 
classificado o candidato que apresentar, no histórico acadêmico, a maior nota na 
disciplina/módulo,   e persistindo o empate, o de mais idade; 

9.3 O exercício da monitoria é feito sob a orientação de um professor-orientador, não 
gerando qualquer vínculo empregatício do monitor com a Famene ou com sua 
Mantenedora; 

9.4 Serão aprovados o equivalente a 20% (vinte por cento) dos monitores, que ficarão na 
condição de suplentes, para substituição em caráter definitivo, em caso de desistência ou 
exclusão do monitor, conforme a Resolução CTA nº 11, de 15 de dezembro de 2025. 

 
10 DO PROCESSO DE INSCRIÇÃO 
 
10.1 O período de inscrição será de 19 a 29/1/2026, conforme calendário no Anexo 1. 
10.2 Inscrições devem ser feitas pelo site www.famene.com.br. 
10.3 A seleção do processo seletivo ocorrerá entre os dias 2 e 6/2/26, e seguirá conforme 

Anexo 2 – Cronograma de Provas de Monitoria; 
10.4 O conteúdo programático será de acordo com o que está no Anexo 5; 
10.5 A Secretaria da Famene divulgará o resultado do processo seletivo para monitores de 

2026 no dia 12 de fevereiro de 2026.  
10.6 O aluno aprovado deverá providenciar a assinatura do  respectivo contrato que o 

vincula ao Programa de Monitoria nos dias 23 e 24 fevereiro de 2026, após a divulgação 
do resultado pela Secretaria Acadêmica. 

10.7 No dia 25 de fevereiro de 2026, às 11h30 ocorrerá a reunião geral de início das 
atividades da monitoria 2026, com a entrega ao monitor do Termo de Compromisso 
Discente (anexo 4). O não comparecimento acarretará na perda da vaga. 

10.8 Início do programa: dia 2/3/2026. 
 
Disposições Finais: 
 
Sua atividade como monitor não estabelece qualquer vínculo empregatício com a Famene 
ou sua mantenedora. 
 
É obrigatório assinatura do termo de compromisso, conforme Anexo 4. 
 
Em caso de desistência, o monitor deverá expressar sua vontade explicitamente perante a 
Direção através de documento próprio, na Secretaria-Geral, recebendo, por isso, declaração 
apenas da carga horária desenvolvida até a data da última atividade de monitoria. 

João Pessoa, 12 de janeiro de 2026. 
 

Kátia Maria Santiago Silveira 
Diretora da Famene

http://www.famene.com.br/
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ANEXO 1 – CALENDÁRIO DO PROCESSO SELETIVO 
 

FASE DATA 

Período de Inscrição 19 a 29 de janeiro de 2026 

Seleção  2 a 6 de fevereiro de 2026 

Resultado 12 de fevereiro de 2026 

Assinatura do contrato 23 e 24 de fevereiro de 2026 

Reunião com a Coordenação da Monitoria 25 de fevereiro de 2026 às 11h30 

Início da monitoria 2 de março de 2026 
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ANEXO 2 - CRONOGRAMA DE PROVAS  

 

ÁREA DATA HORA MODALIDADE 

Anatomia I 2/2/2026 das 13h30 às 14h30 Prática 

após a prática Entrevista 

Anatomia II 4/2/2026 das 8h às 9h Prática 

após a prática Entrevista 

Bases de Técnicas 
Cirúrgicas 

5/2/2026 das 10h às 11h Teórica 

às 11h Prática 

APM I 3/2/ 2026 das 8h30 às 9h30 Prática 

após a prática Entrevista 

APM II 3/2/2026 das 13h às 14h Prática 

às 14h Entrevista 

Bioquímica 5/2/2026 das 14h às 15h Teórico-prática 

após a prova teórico-prática Entrevista 

Bioquímica Clínica 5/2/2026 das 14h às 15h Teórico-prática 

após a prova teórico-prática Entrevista 

Citologia 3/2/2026 das 11h às 12h Teórico-prática 

às 12h30 Entrevista 

Histologia I 4/2/2026 das 11h30 às 12h30 Teórico-prática  

às 13h30 Entrevista 

Histologia II e III 4/2/2026 das 9h às 10h Teórico-prática  

5/2/2026 às 11h Entrevista 

Microbiologia 3/2/2026 das 11h às 12h Teórica 

às 12h30 Entrevista 

Neuroanatomia 6/2/2026 das 8h às 9h Teórica 

Parasitologia 5/2/2026 das 13h às 14h Teórica  

às 14h30 Entrevista 

PPS I 3/2/2026 
4/2/2026 

das 8h às 10h Teórica 

das 13h30 às 16h30 Prática 

PPS II 3/2/2026 
4/2/2026 

das 8h às 10h Teórica 

das 13h30 às 16h30 Prática 

Semiologia Ginecológica 4/2/2026 das 12h às 14h Teórico-prática 

Semiologia Médica - 
Propedêutica 

4/2/2026 das 10h às 11h Teórico-prática  

após a prova teórica Entrevista 

Semiologia Neurológica 2/2/2026 às 13h30 Teórica 

Urgência e Emergência 
Médica Básica – UEMB 

3/2/2026 das 15h30 às 16h30 Teórica 
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ANEXO 3 - ÁREA/NÚMERO DE VAGAS  
 

ÁREA VAGAS/ 

BOLSISTA 

VAGAS/ 

VOLUNTÁRIO 

ISO I - Anatomia I 1 5 

ISO II - Anatomia II 1 5 

ISO I - Bioquímica Básica 1 5 

ISO II - Bioquímica Metabólica 1 1 

ISO I - Citologia I 1 2 

APM I 1 5 

APM II 1 5 

ISO I - Histologia I 1 3 

ISO II/PADO - Histologia II e III 1 3 

Semiologia Ginecológica - I 1 2 

PADO: Microbiologia –  2 

ISO I - Neuroanatomia 1 3 

Semiologia Neurológica – 2 

PADO - Parasitologia – 1 

PPS I 1 2 

PPS II 1 2 

Propedêutica Médica 1 3 

Técnica Operatória 1 2 

Fundamentos de Urgência e Emergência 1 1 
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ANEXO 4 - TERMO DE COMPROMISSO DISCENTE 
  
 
 
 

Eu, ______________________________________________________________________, 

estudante do Curso de Medicina da Faculdade de Medicina Nova Esperança – Famene, cursando 

o ____ período, turma _____ , comprometo-me a ser monitor(a) do(s) componente(s) 

curricular(es) ______________________________________________, sob orientação do(a) 

professor(a) _______________________________________________, cumprindo carga 

horária de 12 horas semanais, no período de março a junho de 2026, referente a 2026.1.  

 
 

João Pessoa, _____ de __________ de 2026. 
 
 
Assinatura do(a) discente (nome completo): _______________________________________ 

CPF: _________________________E-mail (atualizado e em uso): _____________________ 

Curso: Contatos telefônicos (atualizados): (    ) _____________________________________ 

 

Assinatura do Professor-Orientador _____________________________________________  
 
Assinatura do Professor-Coordenador ____________________________________________  
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ANEXO 5 - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO PARA O PROCESSO SELETIVO DE 
MONITORIA - FAMENE 2026 

 
 
 

ÁREA TEMÁTICA: ANATOMIA I 
 

  Anatomia do sistema reprodutor masculino e feminino  
 Anatomia do sistema nervoso (ossos do esqueleto axial, medula, telencéfalo, diencéfalo, 

tronco encefálico, plexo braquial e lombosacral). 
 Anatomia do aparelho locomotor (sistema esquelético; sistema articular e sistema muscular).  

 
 
REFERÊNCIAS  

 
 DRAKE, R. L.; VOGL, A.; MITCHELL, A. W. M. Gray’s: anatomia para estudante. 4. ed. 
Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2021. 
MOORE, K. L.; AGUR, A. M. R.; DALLEY, A. F. Fundamentos de anatomia clínica. 6. 
ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2021. 
MOORE, K. L.; DALLEY, A. F.; AGUR, A. M. R. Anatomia orientada para a clínica. 8. ed. 
reimp. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2021. 
NETTER, F. H. Atlas de anatomia humana. 7. ed. reimpr. Rio de Janeiro: Guanabara 
Koogan, 2022. 
 ROHEN, J. W. Atlas fotográfico de anatomia humana. 9. ed.  Rio de Janeiro: Thieme, 
2022. 
PAULSEN, F.; WASCHKE, J. Sobotta: atlas de anatomia humana. 24. ed. Rio de Janeiro: 
Guanabara Koogan, 2018. 3v. 
TORTORA, G. J.; DERRICKSON, B. Princípios de anatomia e fisiologia. 14. ed. reimpr. 
Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2019. 
 SOBOTTA, Johannes et al; Sobotta atlas de anatomia humana. 23. ed, Rio de Janeiro: 
Guanabara Koogan, 2012 3 v. 
YOKOCHI, Chihiro et al; Anatomia humana: atlas fotográfico de anatomia sistêmica e 
regional. 9. ed. São Paulo: Manole, 2021. 
 MACHADO, A.B. Neuroanatomia funcional. 4. ed. São Paulo: Atheneu, 2021. 
 
 
ÁREA TEMÁTICA: ANATOMIA II 

 
 Anatomia do sistema cardiovascular (coração e vasos da base; artérias e veias da cabeça, 

pescoço, tronco, MMSS e MMII); 
 Anatomia do sistema respiratório;  
 Anatomia do sistema digestório (canal alimentar e glândula anexas);  
 Anatomia do sistema urinário.  
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REFERÊNCIAS 
 

DRAKE, R. L.; VOGL, A.; MITCHELL, A. W. M. Gray’s: anatomia para estudante. 4. ed. Rio 
de Janeiro: Guanabara Koogan, 2021. 
MOORE, K. L.; AGUR, A. M. R.; DALLEY, A. F. Fundamentos de anatomia clínica. 6. 
ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2021. 
MOORE, K. L.; DALLEY, A. F.; AGUR, A. M. R. Anatomia orientada para a clínica. 8. ed. 
reimp. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2021. 
NETTER, F. H. Atlas de anatomia humana. 7. ed. reimpr. Rio de Janeiro: Guanabara 
Koogan, 2022. 
ROHEN, J. W. Atlas fotográfico de anatomia humana. 9. ed.  Rio de Janeiro: Thieme, 2022. 
PAULSEN, F.; WASCHKE, J. Sobotta: atlas de anatomia humana. 24. ed. Rio de Janeiro: 
Guanabara Koogan, 2018. 3v. 
TORTORA, G. J.; DERRICKSON, B. Princípios de anatomia e fisiologia. 14. ed. reimpr. 
Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2019. 
 SOBOTTA, J. et al; Sobotta atlas de anatomia humana, 23. ed. Rio de Janeiro: Guanabara 
Koogan, 2012 3 v. 
YOKOCHI, C. et al. Anatomia humana – atlas fotográfico de anatomia sistêmica e regional. 
9. ed. São Paulo: Manole, 2021. 
 MACHADO, A. B. Neuroanatomia funcional. 4. ed. São Paulo: Atheneu, 2021. 
 

 
ÁREA TEMÁTICA: APM I 
 

 MEMBRO SUPERIOR: Anatomia aplicada do ombro; braço; antebraço e mão. Os órgãos e 
as estruturas que compõem o membro superior (artérias, veias, nervos, músculos e fáscias, 
ossos e articulações) das regiões: ombro, cavidade axilar, braço, fossa cubital, antebraço e mão. 

 
  MEMBRO INFERIOR: Anatomia aplicada a região glútea, coxa, joelho, perna e pé. Os 
órgãos e as estruturas que compõem o membro inferior (artérias, veias, nervos, músculos e 
fáscias, ossos e articulações) das regiões: glútea, coxa, joelho, perna e pé.  

 
REFERÊNCIAS 
 
MOORE, K. L.; AGUR, A. M. R.; DALLEY, A. F. Fundamentos de anatomia clínica. 6. 
ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2021. 
MOORE, K. L.; DALLEY, A. F.; AGUR, A. M. R. Anatomia orientada para a clínica. 8. ed. 
reimp. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2021. 
NETTER, F. H. Atlas de anatomia humana. 7. ed. reimpr. Rio de Janeiro: Guanabara 
Koogan, 2022.  
TORTORA, G. J.; DERRICKSON, B. Princípios de anatomia e fisiologia. 14. ed. reimpr. 
Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2019. 
YOKOCHI, Chihiro et al. Anatomia humana: atlas fotográfico de anatomia sistêmica e 
regional. 9. ed. São Paulo: Manole, 2021. 
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ÁREA TEMÁTICA: APM II 
 
Anatomia topográfica do(a): 
 

 TORAX 
 ABDOME 
 PESCOÇO 
 ORELHA 

 
 
REFERÊNCIAS 
 
MOORE, K. L.; AGUR, A. M. R.; DALLEY, A. F. Fundamentos de anatomia clínica. 6. 
ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2021. 
MOORE, K. L.; DALLEY, A. F.; AGUR, A. M. R. Anatomia orientada para a clínica. 8. ed. 
reimp. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2021. 
SOBOTTA, Johannes et al; Sobotta atlas de anatomia humana. 23. ed. Rio de Janeiro: 
Guanabara Koogan, 2012. 3 v. 
 

 
ÁREA TEMÁTICA: Bases de Técnicas Cirúrgicas 
 
PROVA TEÓRICA 
 

 Nomenclatura em cirurgia 
 Atos cirúrgicos fundamentais 
 Noções básicas de cirurgia asséptica 
 Pequenos procedimentos em cirurgia  
 Pre operatório 
 Cicatrização 
 Nutrição em cirurgia 
 Infecção em cirúrgica 
 Resposta endócrina, metabólica e imunológica ao trauma 
 Choque circulatório (choque hipovolêmico) 

 
PROVA PRÁTICA 
 

 Paramentação operatória: escovação, vestimenta do capote, calçamento da luva. 
 Suturas: simples, simples invertida, X, U vertical, U horizontal, chuleio simples, Chuleio 

ancorado, Barra Grega, intra-dermica. 
 Nós cirúrgicos: Nó Pauchet com dedo médio, Pauchet com indicador, Nó bimanual de 

Pauchet, Nó de sapateiro. 
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REFERÊNCIAS 
 
MARQUES, R. G. Técnica operatória e cirurgia experimental. Rio de Janeiro: Guanabara 
Koogan, 2005. 
GOFFI, F. S. Técnica Cirúrgica: bases anatômicas, fisiopatológicas e técnicas de 
cirurgia. São Paulo: Atheneu, 2004. 
SABISTON JR., D. C.; TOWNSEND, M. C. Tratado de cirurgia. 19. ed. Rio de Janeiro: 
Guanabara Koogan, 2019. 
 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO DE BIOQUÍMICA 
 

  IDENTIFICAÇÃO DE CARBOIDRATOS 

  IDENTIFICAÇÃO DE LIPIDIOS 

  IDENTIFICAÇAÕ DE PROTEINAS 
 

REFERÊNCIAS 
 

MURRAY, R. K. et al. Harper: bioquímica ilustrada. 31. ed. Porto Alegre: AMGH, 2014. 
NELSON, D. L.; LEHNINGER, A. L. Lehninger: princípios de bioquímica. 7. ed. reimpr. 
Porto Alegre: Artmed, 2020. 
 
 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO DE BIOQUÍMICA CLÍNICA 
 

 Carboidratos: alterações patológicas e diagnóstico laboratorial. 
- Dosagem de glicose sanguínea. 
- Glicemia capilar 

 Lipídios: alterações patológicas e diagnóstico laboratorial. 
- Dosagem de triglicerídeos. 
- Dosagem de colesterol total. 
- Dosagem de LDL e HDL 

 Proteínas: alterações patológicas e diagnóstico laboratorial. 
- Dosagem de proteínas totais. 
- Dosagem de ureia. 
- Dosagem da creatinina. 

 
REFERÊNCIAS 

 
BARCELOS, L. F.; AQUINO, J. L. Tratado de análises clínicas. Rio de Janeiro: Atheneu, 
2018. 
FELDMAN, C. Interpretação de exames laboratoriais. 7. ed. Rio de Janeiro: Guanabara 
Koogan, 2020. 
NELSON, D. L.; LEHNINGER, A. L. Lehninger: princípios de bioquímica. 7. ed. reimpr. 
Porto Alegre: Artmed, 2020. (E book - Minha Biblioteca).  
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ÁREA TEMÁTICA: Citologia 
 

 Métodos de estudo da célula; microscopia óptica. 
 Acidofilia e basofilia. 
 Procariontes e eucariontes. 
 Membrana plasmática. 
 Permeabilidade de membrana. 
 Hemaglutinação. 
 Núcleo. 
 Polimorfismo nuclear. 
 Núcleo em divisão. 
 Observação de figuras do ciclo celular. 

 
REFERÊNCIAS 

 
ALBERTS, B. et al. Fundamentos da biologia celular. 4. ed. Porto Alegre: Artmed, 2017. (e-
book – Minha Biblioteca). 
JUNQUEIRA, L. C.; CARNEIRO, J.  Biologia celular e molecular. 9. ed. reimp. Rio de 
Janeiro: Guanabara Koogan, 2023. 
KIERSZENBAUM, A. L. TRES, L. L. Histologia e biologia celular: uma introdução à 
patologia. 5. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2021. 
CARVALHO, H. F.; RECCO-PIMENTEL, S. M. Célula. 4. ed. São Paulo: Manole, 2019. 

 
ÁREA TEMÁTICA: Histologia I 
 

 Tecido epitelial de revestimento. 
 Tecido epitelial glandular. 
 Tecido conjuntivo propriamente dito. 
 Tecido adiposo. 
 Sistema reprodutor feminino e masculino. 
 Sistema endócrino. 
 Tecido nervoso e sentidos especiais (olho e orelha). 
 Tecido cartilaginoso, ósseo e muscular. 

 
REFERÊNCIAS 
 
JUNQUEIRA, L. C.; CARNEIRO, J. Histologia básica: texto e atlas. 13. ed. reimp. Rio de 
Janeiro: Guanabara Koogan, 2025. 
KIERSZENBAUM, A. L. TRES, L. L. Histologia e biologia celular: uma introdução à 
patologia. 5. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2021. 
PAWLINA, W.; ROSS, M. H. Ross Histologia texto e atlas: correlação com biologia celular 
e molecular. 8. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2021. 
AARESTRUP, B. J. Histologia essencial. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2018. 
GARTNER, L. P. Tratado de histologia. 5. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2022. 
GARTNER, L. P.; HIATT, J. L. Histologia texto e atlas 8. ed. Rio de Janeiro: Guanabara 
Koogan, 2024.  
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ÁREA TEMÁTICA: Histologia II e III 
 
O método de avaliação será uma prova expositiva prática no qual o candidato à vaga colocará 
algumas das lâminas no microscópio de acordo com o que for solicitado pelo avaliador e 
responderá a questionamentos sobre o que está sendo apontado. Em seguida será realizada uma 
entrevista com o candidato. 
 
ISO II: 
 

 Sistema cardiovascular: lâminas: artéria grande calibre e veia. 
 Sistema respiratório: lâmina: traqueia. 
 Sistema digestório: lâmina: estômago (região fúndica). 
 Sistema excretor:  lâminas: rim e ureter. 

 
PADO: Pele grossa e linfonodo 
 
REFERÊNCIAS 
 
KIERSZENBAUM, A. L. TRES, L. L. Histologia e biologia celular: uma introdução à 
patologia. 5. ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2021. 
PAWLINA, W.; ROSS, M. H. Ross Histologia - texto e atlas: em correlação com a biologia 
celular e molecular. 8. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2021. 
GARTNER, L. P.; HIATT, J. L. Atlas colorido de histologia. 7. ed. Rio de Janeiro: 
Guanabara Koogan, 2018. 
ABRAHAMSOHN, P. Histologia. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2016. 

 
ÁREA TEMÁTICA: Microbiologia 

 
  Citologia e Fisiologia bacteriana. 
  Quimioterapia antimicrobiana e os mecanismos genéticos de resistência aos antibióticos. 
  Esterilização e desinfecção. 
  Gênero staphylococcus. 
  Gênero streptococcus. 
  Gênero mycobacterium. 
  Gênero clostridium. 
  Gênero salmonela. 
  Virologia e viroses. 
  Fungos e micoses. 

 
REFERÊNCIAS 

 
TRABULSI, L. R. ALTERTHUM, F; GOMPERTZ, O. F; CANDEIAS, J. A. N. 
Microbiologia. 3 ed. São Paulo: Atheneu, 2019. 
JAWETZ, E.; MELNICK, J. L.; ADELBERG, E. A. Microbiologia médica. 21. ed. Rio de 
Janeiro: Guanabara Koogan, 2017. 
TORTORA, G. I.; FUNKE, B.; RCASE, C. L. Microbiologia. 6. ed. Porto Alegre: Artmed, 
2020.  
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ÁREA TEMÁTICA: Neuroanatomia 
 

 Anatomia macroscópica da medula espinal e seus envoltórios + aspectos clínicos.  
 Estrutura da medula espinal – substância cinzenta, substância branca, correlações 

anatomoclínicas. 
 Anatomia do tronco encefálico, IV ventrículo e cerebelo. 
 Estrutura do tronco encefálico. 
 Nervos cranianos. 
 Anatomia macroscópica e microscópica do diencéfalo –tálamo.  
 Anatomia macroscópica e microscópica do telencéfalo.  
 Núcleos da base. macroscopia e estrutura citoarquitetura do cerebelo. 
 Vascularização arterial e venosa do SNC. 
 Núcleos da base. Macroscopia e estrutura. 
 Formação reticular – conexões. 
 Sistema límbico – conexões. 
 Sistema nervoso autônomo: simpático e parassimpático. 
 LCR: Generalidades, produção, circulação e absorção. Aspectos clínicos. Morfologia dos 

ventrículos laterais. 
 Grandes vias aferentes e eferentes, correlações clínicas. 

 
 
REFERÊNCIAS 
 
COSENZA, R. M. Fundamentos de neuroanatomia. 4. ed. reimp. Rio de Janeiro: Guanabara 
Koogan, 2021. 
MACHADO, A. B. M. Neuroanatomia funcional. 4. ed. Rio de Janeiro: Atheneu, 2022. 
SARMENTO, S. A. Neuroanatomia e correlações anátomo-clínicas. João Pessoa: Dos Autores, 
2021. 
CROSSMAN, A. R. Neuroanatomia ilustrada. 4. ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2011. 
HOLANDA FILHO, S. Neuroanatomia: prática e ilustrada. Rio de Janeiro: Dilivros, 2018.  
MARTIN, J. H. Neuroanatomia: texto e atlas. 4. ed. Porto Alegre: Artmed, 2013. 
NOURELDINE, M. H. A. Fundamentos de neuroanatomia: um guia clínico.  Rio de Janeiro: 
Elsevier, 2019.  
SNELL, R. S. Neuroanatomia clínica. 8. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2021. 
VALERIUS, K. Atlas de neuroanatomia. São Paulo: Santos, 2009. 
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ÁREA TEMÁTICA: Parasitologia 
 

1. Doença de Chagas;  
2. Giardíase;  
3. Amebíase;  
4. Toxoplasmose;  
5. Esquistossomose mansônica;  
6. Ascaridíase;  
7. Tricuríase;  
8. Leishmaniose;  
9. Ancilostomíase; 
10. Estrongiloidíase. 
 
 
REFERÊNCIAS 

 
DE CARLI, G. A. Parasitologia clínica: seleção de métodos e técnicas de laboratório para o 
diagnóstico das parasitoses humanas. 2. ed. São Paulo: Atheneu, 2011.  
FERREIRA, A. W; MORAES, S. L. Diagnóstico laboratorial das principais doenças 
infecciosas e autoimunes. 3. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2015.  
DE CARLI, G. A. Atlas de diagnóstico em parasitologia humana. São Paulo: Atheneu, 
2014.  
NEVES, D. P. Parasitologia humana. 13. ed. Rio de Janeiro: Atheneu, 2016.  
REY, L. Parasitologia. 4. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2011.  
 
Referências Complementares 
  
CIMERMAM, B.; CIMERMAM, S. Parasitologia humana e seus fundamentos gerais. 2. 
ed. São Paulo: Atheneu, 2005.  
CINERMAN, B.; FRANCO, M. A. Atlas de parasitologia humana. 2. ed. São Paulo: 
Atheneu, 2012.  
COURA, J. R. Dinâmica das doenças infecciosas e parasitárias. 2. ed. Rio de Janeiro. 
Guanabara Koogan, 2013. 2 v. 
HINRICHSEN, S. L. DIP - Doenças infecciosas e parasitárias. Rio de Janeiro: Guanabara 
Koogan, 2005. 
 
ÁREA TEMÁTICA: PPS I 

 
 Higienização das mãos (simples, cirúrgica e degerminação). 
 Luvas estéreis e de procedimento. 
 Paramentação cirúrgica. 
 Vias de administração parenteral (ID, SC, IM). 
 Sinais vitais. 
 Glicemia capilar e medidas de peso e altura. 
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REFERÊNCIAS 
 

BRANDÃO, et al. Diretriz brasileira de hipertensão arterial – 2025. Arq Bras Cardiol, 2025; 
122 (9): e20250624. 
RODACKI, M. et al. Diagnóstico de diabetes mellitus. Diretriz Oficial da Sociedade 
Brasileira de Diabetes, 2024. DOI: 10.29327/5412848.2024-1. Disponível 
em:  https://diretriz.diabetes.org.br/diagnostico-de-diabetes-mellitus/ 
PERRY, A. G. P.; POTTER. Guia completo de procedimentos e competências de 
enfermagem. 9. ed. Rio de Janeiro: GEN Guanabara Koogan, 2021. E-book. p.725. ISBN 
9788595158047. Disponível em: 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788595158047/  
AGÊNCIA NACIONAL DE VIGILÂNCIA SANITÁRIA. Higienização das mãos em 
serviços de saúde. Agência Nacional de Vigilância Sanitária. Brasília: Anvisa, 2007. Disponível 
em: https://www.gov.br/anvisa/pt-br/assuntos/servicosdesaude/prevencao-e-controle-de-
infeccao-e-resistencia-microbiana/higienizacao-das-maos-1/copy_of_higienizacao-das-maos  - 
Atentar para as publicações sobre higiene das mãos – clicar nessas publicações e abrir o 
arquivo. 
TIMBY, B. K. Conceitos e habilidades fundamentais no atendimento de enfermagem. 
10. ed. Porto Alegre: Artmed, 2014. 
PORTO, C. C. Semiologia médica. 8. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2019. E-book. 
p.1. ISBN 9788527734998. Disponível em: 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788527734998  
 

ÁREA TEMÁTICA: PPS II 
 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 
 

 Administração de medicamentos acerca da via endovenosa com ênfase na medicação EV e 
as técnicas de venóclise; 

 Técnicas de procedimentos invasivos sondas Nasogástrica e Nasoentérica; 
 Técnicas de procedimentos invasivos sonda vesical de demora e de alivio. 

 

REFERÊNCIAS 
 

PERRY, A. G.; POTTER, P. A. Guia completo de procedimentos e competências de 
enfermagem. 9. ed. Rio de Janeiro: GEN Guanabara Koogan, 2021. E-book. p.725. ISBN 
9788595158047. Disponível em: 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788595158047/. 
TIMBY, B. K. Conceitos e habilidades fundamentais no atendimento de enfermagem. 
10. ed. Porto Alegre: Artmed, 2014. 
PORTO, C. C. Semiologia médica. 8. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2019. E-book. 
p.1. ISBN 9788527734998. Disponível em: 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788527734998/. 
NETTINA, S. M. Prática de enfermagem. 11. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2021. 
E-book. p. 53. ISBN 9788527738002. Disponível em: 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788527738002 
BRUNNER; SUDDARTH. Tratado de enfermagem médico-cirúrgica. 15. ed. Rio de 
Janeiro: Guanabara Koogan, 2023. E-book. p.xxix. ISBN 9788527739504. 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788595158047/
https://www.gov.br/anvisa/pt-br/assuntos/servicosdesaude/prevencao-e-controle-de-infeccao-e-resistencia-microbiana/higienizacao-das-maos-1/copy_of_higienizacao-das-maos
https://www.gov.br/anvisa/pt-br/assuntos/servicosdesaude/prevencao-e-controle-de-infeccao-e-resistencia-microbiana/higienizacao-das-maos-1/copy_of_higienizacao-das-maos
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788527734998
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ÁREA TEMÁTICA: Semiologia Ginecológica 
 
ASSUNTOS: 

 

 Semiologia ginecológica: anamnese, anatomia, inspeção, palpação, exame especular, coleta 
citologia oncótica vaginal, teste Schiller e ácido acético, toque vaginal. 

 Semiologia mamária: anatomia, inspeção, palpação mamas e linfonodos, expressão papilar, 
características dos nódulos mamários e derrame papilar. 

 Semiologia obstétrica: pré-natal, modificações do organismo materno, manobras de Leopold, 
estática fetal, ausculta fetal, altura uterina 

 
REFERÊNCIAS 

 
BEREK, J. S.; RENZ, M. Berek & Novak’s Gynecology. 17 ed. Wolters Kleiwer Health, 
2025. 
CUNNINGHAM, G.; LEVENO, K.; BLOOM, S.; DASHE, J.; HOFFMAN, B; CASEY, B.; 
SPONG, C. Williams Obstetrics. 25th ed. Ed. McGraw Hill Medical, 2018.  
Tratado de ginecologia da Federação Brasileira das Associações de Ginecologia e Obstetrícia 
(Febrasgo). 
 

ÁREA TEMÁTICA: Semiologia Médica 
 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
 
CONCEITUAÇÃO 
 

 Propedêutica e Semiologia. 
 Diagnóstico principal, diferencial, sindrômico, prognóstico. 
 Sinais e sintomas. 

 
ANAMNESE 
 

 Identificação. 
 Queixa principal. 
 História da Doença Atual. 
 Interrogatório Sintomatológico. 
 Antecedentes pessoais fisiológicos, patológicos, familiares. 
 Hábitos de vida e Condições Socioeconômicas e Culturais. 

 
EXAME FÍSICO 
 

 Semiotécnica. 
 Exame físico geral. 
 Exame físico específico: aparelho respiratório, aparelho cardiovascular, sistema digestório, 
aparelho urinário. 
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REFERÊNCIAS 
 
PORTO, C. C. (ed.). Exame clínico: Porto & Porto. 8. ed. Rio de Janeiro: Guanabara 
Koogan, 2021. 
PORTO, C. C. Semiologia médica. 8. ed. reimpr. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2022. 
 

ÁREA TEMÁTICA: SEMIOLOGIA NEUROLÓGICA 
 

 Sinais e sintomas em neurologia. 
 Pares cranianos. 
 Consciência, coma e síndrome demencial. 
 Sistema motor + motilidade voluntária + marcha + tono muscular. 
 Coordenação + movimentos anormais. 
 Reflexos 
 Sinais meningorradiculares + exames complementares em neurologia I, estudo do LCR. 
 Sensibilidade + síndrome sensitiva + neurorradiologia + EEG E ENMG, indicações 

clínicas. 
 

 
REFERÊNCIAS 

 
NITRINI, R.; DACHESCI, L. A. A neurologia que todo médico deve saber. 3. ed. São 
Paulo: Atheneu, 2015. 
MACHADO, A. B. M. Neuroanatomia funcional. 4. ed. Rio de Janeiro: Atheneu, 2022. 
SARMENTO, S. A. Neuroanatomia e correlações anatomoclínicas. João Pessoa: Dos 
Autores, 2021. 
CAMPBELL, W. W.; BAROHN, R. J. D. O exame neurológico. 8. ed. Rio de Janeiro: 
Guanabara Koogan, 2021. ISBN 978-8527737692. 
 

ÁREA TEMÁTICA: urgência e emergência médica básica - U.E.M.B 
 

 Suporte básico de vida para adultos. 
 Suporte básico de vida para crianças e lactentes. 
 Desfibrilador externo automático (DEA) para adultos e crianças. 
 Dinâmica de equipes em suporte avançado de vida.  
 Desobstrução do engasgo em adultos e crianças. 
 Dinâmica de equipes em suporte avançado de vida. 
 Suporte avançado de vida em adultos: a parada cardiorrespiratória. 
 Técnicas de ventilação avançadas no suporte de vida. 
 Intubação orotraqueal. 
 Acidente vascular cerebral no ACLS. 
 Síndrome coronária aguda no ACLS. 
 Queimaduras. 
 Acidentes em animais peçonhentos. 
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AMERICAN HEART ASSOCIATION. SBV – Suporte Básico de Vida – Manual do 
Profissional. Diretrizes AHA 2020. Ano 2020. Editores Associados da AHA. ISBN 978-1-
61669-846-1. 
AMERICAN HEART ASSOCIATION. ACLS - Suporte Avançado de Vida 
Cardiovascular – Manual do Profissional. Diretrizes AHA 2020. Ano 2020. Editores associados 
da AHA. ISBN 978-1-61669-798-3. 
VELASCO, I. T.; BRANDÃO NETO, R. A. et al. Medicina de emergência – abordagem 
prática. 15. ed. São Paulo: Manole, 2021. ISBN: 978-65-557-6401-7. 
GUIA DE ANIMAIS PEÇONHENTOS DO GOVERNO DE SP. Disponível em: 
ftp://ftp.cve.saude.sp.gov.br/doc_tec/zoo/manu_peco01.pdf 
CARTILHAS DO CONSELHO FEDERAL DE MEDICINA – consulta livre no 
sítio do CFM. Disponível em: www.cfm.org.br 

 
 

 
 
 


